
Ata da 184ª Reunião Ordinária do
CES - Conselho Estadual de Saúde

Aos sete dias do mês de março de dois mil e doze, no Plenarinho da Assembléia Legislativa do Estado da Bahia, Prédio  
Luís  Eduardo  Magalhães,  Avenida  Luis  Viana  Filho  S/N Centro  Administrativo  da  Bahia,  com as  presenças  dos 
senhores membros do Conselho, Jorge José Santos Pereira Solla - Presidente do Conselho, Antônio Carlos Lima de 
Santana, Antônio César de Oliveira Santos, Camila dos Santos Pimentel, Célia Maria Alexandria de Oliveira, Déborah 
Dourado Lopes, Edson Morais de Oliveira, Eduardo Catharino Gordilho, Francisco José Sousa e Silva, Isadora Oliveira  
Maia, Joilda Gomes Rua Cardoso, Joselito Pereira da Luz, José Alberto Santana Barberino, José Silvino Gonçalves dos 
Santos,  Josivaldo  de  Jesus  Gonçalves,  Julieta  Maria  Cardoso  Palmeira,  Kitty  de  Queiroz  Tavares,  Marcel 
Lautenschlager, Marcos Antônio Almeida Sampaio, Marcos Barroso de Oliveira, Maria Luíza Costa Câmera, Moysés  
Longuinho Toniolo de Souza, Silene Ribeiro Martins, Walney Magno de Souza (Conselheiros Titulares). Antônio Carlos 
Lima de Santana, Gislene Villas Boas Torres da Silva, Ivonildo Dourado Bastos, Jair Alves dos Santos, Jorge Geraldo 
de Jesus Rosário, Josuéliton de Jesus Santos, Helmann Sanches Silva, Leonídia Laranjeira Fernandes, Maria de Fátima 
Gomes Almeida, Maria do Carmo Brito de Morais, Ricardo Luiz Dias Mendonça, Rômulo José Valença Corrêa, Roque  
Onorato  Santos,  Washington  Luís  Silva  Couto  (Conselheiros  Suplentes)  e  a  Sra.  Elisabete  Lima  de  Morais  –  
Coordenadora Executiva do CES, para a reunião do CES/BA. Às 15:05h o Senhor Presidente Substituto declarou aberta 
a sessão, colocou a ata da 183ª Reunião Ordinária do CES em discussão e votação.A conselheira Maria de Fátima  
Gomes de Almeida colocou que a Ata da última reunião é uma Ata muito extensa, ela foi encaminhada com brevidade 
no mês de fevereiro, contudo sugerimos que a mesma seja apreciada na próxima reunião junto com a Ata desta reunião. 
O  Senhor  Presidente  Substituto  então  a  Ata  vai  ser  apreciada  na  nossa  próxima  reunião  ordinária.  Então  vamos  
franquear a palavra por três minutos aos representantes. Conselheiro Walney Magno de Souza primeiro gostaria de  
desejar uma boa tarde a todos e a todas e começar antecipando parabenizando as mulheres pelo Dia Internacional da  
Mulher que é amanhã,  aproveitar  a  oportunidade  e solicitar  a  mesa  que  deixe registrado que na próxima reunião 
estaremos trazendo a representante da Secretaria Especial de Saúde Indígena, Nanci Filgueiras que é representante na 
Bahia para falar das novas leis e o que estas leis vão precisar dos representantes aqui do Conselho. Perguntar também  
sobre a idéia de colocar na nova sede do Conselho o nome do saudoso Dr. Caires e não obtive nenhum retorno em  
relação a isso. Gostaria de saber se alguém tomou alguma providência e na verdade não pude passar na Secretaria para 
saber se poderemos colocar uma placa lá na nova sede. O Senhor Presidente Substituto declarou que daria uma resposta 
a  essa  solicitação.  Então  o Conselheiro  Walney fez  na  verdade uma solicitação  de  pauta  sobre  a  Saúde Indígena  
encaminhada à Secretaria Executiva. Conselheiro Edson Morais de Oliveira boa tarde a todos e a todas sou do segmento  
dos trabalhadores. Em primeiro lugar gostaria de parabenizar o dia de amanhã das mulheres e informar que o Sindicato 
dos Agentes Comunitários de Saúde (SINDACS) estará promovendo no dia 13 de março uma palestra do Dia Mundial  
das Mulheres no auditório do UNASUS das 9 às  12 horas com o tema Gênero, Lei  Maria da Penha, Direito das  
Mulheres, valorizando cada vez mais o crescimento e desenvolvimento das mulheres. Gostaria de registrar também 
sobre a participação do Conselho Estadual  no Fórum Mundial  em Porto Alegre  que foi  um reconhecimento,  uma 
valorização  estando  lá,  mesmo com toda  precariedade,  com a  dificuldade  de  conseguir  hotel,  registrar  também a 
dificuldade com as diárias.  Temos que repensar a questão das diárias quando houver as viagens.  E os jovens que 
estavam executando o Fórum reclamaram da questão dos recursos e da falta de representação de alguns países e lá foi  
discutida a questão da Saúde, do Meio Ambiente, do Rio + 20 e várias Centrais Sindicais. Houve muitas discussões, 
muitos debates e isso é um aprendizado que cada vez mais estaremos apresentando aqui neste Conselho. Também 
informar que vamos ter um Evento no dia 29 e 30 lá em Jequié, o Sindicato vai apresentar junto com Agentes de 
Endemias sobre a Dengue e convidamos a SESAB e a Vigilância para participar desse Evento. O conselheiro Helmann  
Sanches Silva boa tarde senhores Conselheiro e Plenário, gostaria também de ratificar os parabéns as Mulheres pelo seu 
dia Internacional que é amanhã e fazer lembrar que esta data é simplesmente uma conquista de luta de sangue. No final  
do século dezenove trabalhadoras lá na Inglaterra uniram-se contra os novos fatos que lhes eram impostos e por conta 
disso elas morreram queimadas. Então esta é uma grande data e se formos redimir da diferença homem e mulher temos  
ainda muitos anos para pagar. Senhor Presidente no último dia 22 de fevereiro iniciou-se a Campanha da Fraternidade 
como o tema Fraternidade e Saúde Pública algo muito inerente ao nosso Conselho tanto assim que sexta-feira nesta 
Casa Assembléia Legislativa da Bahia haverá uma seção especial para debater a Campanha da Fraternidade. Campanha  
esta que quer discutir a questão da Saúde Pública no Brasil que já nasceu com a infeliz notícia de que o Governo 
Federal reduziu os custos do orçamento público, por mais que saibamos que isso nos fará falta. Solicito aos católicos  
que pense na solidariedade,  no jejum e  na  oração.  A conselheira Maria  de  Fátima Gomes  Almeida  salientou que  
juntamente com a conselheira Joilda representava o segmento de Mulheres, convidou a todos para participar no dia 
seguinte às dezesseis horas da marcha histórica e comemorativa ao Dia Internacional da Mulher. “Quero que registre em 
ata uma feliz atitude, uma demanda de muitos anos, onde o Congresso Nacional há poucas horas aprovou uma lei, que 
ainda não é lei, pois está em tramitação, de trabalho único para os segmentos em seus espaços de trabalho. Ou seja, que 
nenhuma mulher tenha salário inferior ao do homem por ocupar o mesmo cargo. Isso é de elevada importância, porque 
no relatório recente do Instituto Brasileiro de Geografia e  Estatística (IBGE) e demais reportagens,  a mulher vem  
ascendendo no mercado de trabalho, entretanto vem exercendo o mesmo cargo com salário diferenciado. Essa lei é uma 
forma de coibir  que fatos  como este continue acontecendo em nossa sociedade.” Informou que nos dias  quinze e 
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dezesseis, vinte e um e vinte e dois de junho aconteceria o Rio Mais Vinte,  onde diversas áreas serão abordadas.  
Inclusive a Organização das Nações Unidas (ONU) enviou uma solicitação pública mundial para que as mulheres que 
tivessem interesse em participar fizessem contato. “Estou trazendo isso para que se pense em uma representação do 
Conselho Estadual de Saúde Bahia para participar do Rio Mais Vinte.” Comunicou que a União Brasileira de Mulheres  
(UBM), entidade a qual foi indicada para representar o segmento de Mulheres do Conselho Estadual de Saúde, irá junto  
com o Ministério  da Saúde conduzir um projeto chamado Ouvir  Mulher,  não do significado da participação.  Esse 
projeto tem representação das instâncias e o Conselho Estadual de Saúde receberá um convite solicitando representante.  
“Estava como coordenadora deste projeto e por algumas questões declinei da coordenação, onde a UBM indicou uma 
nova coordenação que estará tocando esse projeto juntamente com a Federação Nacional de Mulheres Brasileiras. São 
as duas entidades e irá ocorrer nas capitais brasileiras do país. Ouvir a Mulher sob Atenção à Saúde.” O conselheiro  
Rômulo José Valença Corrêa informou que dia vinte e oito de julho se comemorava o dia internacional de luta contra as  
hepatites virais. “Conversando com o doutor Paraná que é autoridade no assunto, o mesmo se ofereceu para fazer uma 
palestra para este Conselho sobre hepatites virais na reunião do dia doze de julho. Daí solicito, se possível, a inclusão 
desse tema na pauta.” A conselheira Déborah Dourado Lopes informou que na última reunião que teve com a comissão 
para  discutir  o  edital  da  eleição,  sugeriram  uma  pauta  específica  para  a  Lei  Complementar  141  que  fala  sobre 
financiamento do Sistema Único de Saúde (SUS). “Pode não ter dinheiro novo, mas avançamos e desde já peço a  
mudança da pauta. Teve uma reunião do planejamento, retornei no domingo e solicito que faça o remanejamento da  
minha apresentação, embora a mesma já esteja pronta, mas tem alguns elementos novos que gostaria de incorporar na 
reunião do mês de abril.” Sugeriu que todos os conselheiros fizessem uma leitura prévia para que fossem abertos um 
debate e esclarecimentos. “Fui convidada no dia dezesseis de fevereiro como representante do Ministério da Saúde no  
Conselho, juntamente com Carlos Silvan e o Padre Jorge para dar uma entrevista que foi colocada pela TVE no mesmo 
dia e  reprisada  no dia catorze  pelo excesso de  solicitação.  Embora  saísse o tempo todo que era representante do  
Ministério da Saúde, mas consegui contornar. Em relação à Campanha da Fraternidade, o excelente Seminário que está 
na página da Arquidiocese, com um vídeo onde tem nossa participação e no dia vinte e seis no Seminário, senti a falta  
dos dois representantes da Pastoral da Saúde aqui no Conselho, pois foi um Seminário que tinha mais de seiscentas 
pessoas. No Auditório do Salete fizemos a composição da mesa e também estão todas as fotografias dentro da página  
principal da Arquidiocese.” Destacou que foram apontadas algumas prioridades com relação à Oficina de Planejamento 
do Departamento Nacional de Auditoria, seriam feitas ações de controle que está no PPA do Ministério para todas as  
unidades  de  auditorias  nos  estados,  inclusive  Bahia,  onde  seriam  feitas  auditorias,  fiscalização  e  visita  técnica 
considerando as prioridades do Ministério da Saúde. Cinco áreas estratégicas, cinco marcas foram selecionadas como 
prioridade, a auditoria ou fiscalização do PIMAC de avaliação de qualidade da Atenção Básica, Atenção às Urgências,  
Serviço de Atendimento Médico de Urgência (SAMU),  Unidade de Pronto Atendimento (UPA), que aqui temos o 
Hospital Roberto Santos que tem muito recurso, as unidades de monitoramento do crack que em Salvador foi a primeira  
ou segunda implantada, Saúde da Mulher será feito Rede Cegonha, prevenção de câncer de colo do útero, de mama e 
farmácia popular medicamentos estratégicos. Este serão feitos por uma ação nacional. O conselheiro Marcos Barroso de  
Oliveira  colocou que  o CES poderia  designar  o  Mobiliza  SUS,  inclusive premiado nacionalmente  para  cuidar  da 
capacitação dos conselheiros, já que havia algum tempo que os novos conselheiros tinham tomado posse e sabiam das  
dificuldades com a mudança que o Conselho estava tendo. “Acredito que já podemos tocar essa capacitação com o 
Mobiliza SUS.” Ressaltou que a respeito do requerimento que fez da criação de uma comissão de acompanhamento do  
funcionamento das unidades hospitalares,  precisavam também fazer  o papel fiscalizador do Conselho, assim como 
chamar o Conselho Municipal, um representante de trabalhador de cada unidade para ver como está o funcionamento de 
cada unidade, até para trazer proposta dentro da realidade de cada unidade dessas e também das filantrópicas, a exemplo 
do Hospital Irmã Dulce que foi passado para que o município fizesse o repasse do recurso e também que pudesse ser  
feitas algumas visitas no hospital. “Acredito que seria bom para trazermos sugestões para melhoria dos serviços.” O 
conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos destacou que seria interessante que a Secretaria do Conselho tivesse  
acesso às propostas, encaminhamentos e tudo que foi discutido no Seminário da Campanha da Fraternidade. “Seria 
importante o Estado ter essa informação em seus arquivos até mesmo para ver no que pudesse contribuir.” Comentou a  
violência  que  vem  ocorrendo  no  Quilombo  Rio  dos  Macacos.  “A Secretaria  poderia  fazer  algo,  pois  lá  é  uma 
comunidade quilombola onde as pessoas sofrem muita violência e os idosos têm sofrido muito com hipertensão arterial 
e têm declinado na sua depressão, caindo nos vícios, dentre outras coisas, por conta da pressão da Marinha para a 
retirada dessas pessoas. Seria bom que a Secretaria analisasse uma forma de prestar algum serviço àquela comunidade 
na  questão  do  atendimento  à  saúde.”  O Senhor  Presidente  Substituto  interrogou  se  aquela  comunidade  estava  na  
jurisdição de Simões Filho. O conselheiro José Silvino Gonçalves dos Santos respondeu que sim.  O Senhor Presidente  
Substituto mencionou que o Conselho fizesse uma solicitação e que a Secretaria de Simões Filho respondesse quais  
foram as medidas tomadas. “já sei algo, porque recebemos solicitações para atendimento lá, mas seria interessante que o 
próprio secretário municipal, já que tudo que você colocou tem a ver com Atenção Básica local, para que tenhamos essa  
resposta. Fazer isso de início, depois tomar outras providência caso sejam necessárias.” O conselheiro José Silvino  
Gonçalves dos Santos informou sobre a sessão especial que haveria na Assembléia Legislativa sexta-feira para tratar do  
tema da Campanha da Fraternidade que é a Saúde Pública e que “A saúde se difunda sobre a terra”. Solicitou uma 
agenda no Conselho para tratar da questão da saúde dos privados de liberdade. A conselheira Maria do Carmo Brito de 
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Morais mencionou que enquanto representante da enfermagem, que é uma profissão eminentemente de mulheres, queria 
agradecer pelas felicitações ao dia da mulher. Justificou por não poder fazer a apresentação da Prestação de Contas  
presente na pauta devido a alguns problemas de ordem pessoal e do ponto de vista das dificuldades, apesar de muita 
ajuda que teve, mas devido também aos problemas de enfermidade na família não teve condições de fechar o relatório.  
Solicitou que fosse deixado para a próxima reunião. O Senhor Presidente Substituto declarou que já havia recebido essa 
solicitação da conselheira Maria  do Carmo e  já  havia também colocado na pauta da reunião  do mês de  abril.  O  
conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza informou sobre o Fórum Baiano de ONGs AIDS que aconteceu no dia 
cinco de março e no início da tarde havia encaminhado um ofício à Secretaria Estadual de Saúde com uma solicitação 
do Fórum para tentar resolver o grave quadro de falta de apoio financeiro às ONGs AIDS da Bahia. “Isso já vem  
ocorrendo desde 2007 e precisamos resolver. O Fórum encaminha um pedido de solução em relação a isso e formula de  
certa forma uma proposta para que possamos discutir isso.” Comunicou que nos dias doze e treze de março ocorreria 
em Santa Catarina/Florianópolis o 2º Simpósio sobre AIDS. “Teremos a presença do Prêmio Nobel Luck Montangnier 
que foi um dos descobridores do vírus HIV e fui convidado para participar de uma mesa de discussão sobre a questão 
das redes sociais e o mundo do trabalho e AIDS. Então estarei fazendo parte também desse Simpósio, no dia dezesseis  
será a minha primeira reunião pondo a comissão sobre AIDS e mundo do trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego 
que finalmente constituiu em fevereiro passado a comissão para podermos discutir a recomendação da Organização 
Internacional do Trabalho.” Mencionou que foi convidado pela Missão Diplomática Brasileira em Genebra na Suíça  
para participar de um evento da Comissão de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU) naquela  
cidade  num evento painel  que  se intitula:  Dando Voz às  Pessoas Vivendo com HIV/AIDS.  “Serão somente cinco 
pessoas vivendo com HIV/AIDS do mundo inteiro participando desse painel e tive a grata satisfação de ser convidado 
para participar, por conta do meu trabalho junto à OIT em 2009 e 2010. Na verdade começa no dia vinte e oito de  
março, mas só poderei participar nos dias vinte e dois e vinte e três da reunião do Colegiado da Rede Nacional de  
Pessoas Vivendo com HIV/AIDS do Brasil em Fortaleza/Ceará, a fim de traçarmos um planejamento estratégico do 
Movimento Social de Pessoas Vivendo com HIV/AIDS.” Solicitou que no  o que ocorrer  fosse tratada a situação do 
Hospital Aristides Maltez que em nome do Fórum de Patologias fosse discutido essa falta de respeito com os pacientes  
portadores de câncer. A conselheira Isadora Oliveira Maia mencionou que foi conversado durante duas semanas, onde 
tem uma pessoa que possui um terreno grande e tem interesse em construir um hospital. “Quero uma solicitação de 
encaminhamento a quem faz as parcerias ou convênios com o SUS. O terreno é próprio, será para crianças, seria um  
hospital  infanto-juvenil  e  para  tratamento  de  pessoas  também  com  deficiência.  É  um  projeto  fantástico,  tanto 
arquitetônico quanto de médicos e pessoas interessadas em fazer esse hospital. Quero saber com quem falo, explico  
dotações orçamentárias de bancos,  Santander,  BIRD, FMI.” O Senhor Presidente Substituto declarou que poderiam 
conversar sobre o assunto. A conselheira Isadora Oliveira Maia colocou que estando viajando esse mês por algumas  
cidades, principalmente pela região de Santa Bárbara de Serrinha, detectou um aumento de mulheres com problemas de 
alcoolismo e que levam às deficiências. Mulheres de dezoito a vinte e cinco anos que não trabalham talvez devido a  
alguns benefícios em que elas não precisem trabalhar, por conta de terem três, quatro, cinco filhos. Essa é a justificativa  
delas. Mencionou a necessidade de CAPS/AD, a necessidade de conversar com alguns secretários desses municípios  
para que prestem atenção, que tenham uma atenção básica, pois estão ficando bêbadas e drogadas todos os dias. Têm  
parado nos postos de saúde, sendo encaminhadas para Feira de Santana e outras têm chegado aqui. Salientou que devido 
ao  Dia  Internacional  da  Mulher,  no  dia  seguinte  a  Arte  Comunicação  Cultura  e  Acessibilidade  de  Pessoa  com  
Deficiência (ARCCA),  Associação Baiana de Deficientes Físicos  (ABADEF) e todas as entidades de pessoas com 
deficiência estarão fazendo eventos na Biblioteca dos Barris a partir das 14 horas. “Convidamos a todos, pois terá 
evento cultural e os cegos se apresentando.” O conselheiro Josivaldo de Jesus Gonçalves comunicou o falecimento da 
colega sindicalista do município de Jequié no último sábado e estaria no dia seguinte em Itabuna no Auditório dos  
Comerciários fazendo um mini-seminário em comemoração ao Dia da Mulher,  onde será abordada a Lei Maria da  
Penha e os direitos pertinentes às mulheres. Solicitou que o pessoal da Escola Técnica pudesse ir ao Conselho colocar a 
realização da segunda etapa do curso técnico para os Agentes Comunitários de Saúde que até o momento se encontra  
parado.  Comentou  o  novo  espaço  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  parabenizando  a  Secretaria  e  destacando  a  
necessidade de um carro para que os trabalhadores e conselheiros do CES pudessem se deslocar quando necessário. O 
conselheiro  Luis  Delfino  Mota  Lopes  destacou que  trouxe uma pesquisa,  um pleito  antigo,  uma demanda ao  Dr. 
Washington no sentido de informar quais os valores pagos pelo SUS de uma hérnia inguinal, de útero infecção e de uma 
cesariana nos anos de 2000, 2005 e 2010 para daí em diante fazer algum estudo no sentido de mostrar a sociedade como 
está o SUS com relação aos prestadores, como está remunerando os hospitais e os profissionais. Parabenizo também a  
equipe do Dr. Jorge Solla que está lutando pela melhoria do Hospital Aristides Maltez. Recursos para o Aristides Maltez  
é uma coisa mais do que justa, porque o Aristides merece todo o apoio no sentido de viabilizar os recursos para sua  
manutenção. Terceiro, referendando mais o que o colega colocou anteriormente que o colega Caíres realmente merece 
uma homenagem digna desse Conselho. Foi um Conselheiro atuante em defesa da classe médica, em defesa do Sistema  
Público de Saúde. Eu o conheci na Escola de Medicina e foi um colega e desde cedo já estava nesse ritmo de trabalhar  
em prol  de causas  da Educação e da Saúde. Então qualquer homenagem que este  Conselho venha a fazer  é  uma 
demonstração  mais  do  que  justa  para  este  colega  que  se  foi.  E  realmente  precisamos  criar  dentro  da  Secretaria 
instrumentos para que possamos debater melhor a questão da precariedade de recursos para o setor de saúde e a Emenda 
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29 ainda não está surtindo efeito ou a implementação dela ainda não foi totalmente feita. É necessário um estudo, pois 
cada vez mais com recursos e com as remunerações sendo feita ao setor saúde, fica realmente a desejar. Vou entregar 
este  ofício  ao  Secretário  ou  a  Dr.  Washington  para  que  ele  venha  responder  em  tempo  hábil  essa  demanda.  O  
conselheiro Antônio César de Oliveira Santos gostaria de fazer um requerimento à mesa, que fosse colocada que fosse  
colocado aqui para os Conselheiros o contrato da UPA e o orçamento já empenhado e enviado a D. Pedro porque estou 
sendo constantemente procurado para  reclamações daquele atendimento e até para podermos nos debruçar mais nesse 
contrato e gostaria de parabenizar o colega Marcos que foi feliz quando solicitou a comissão de acompanhamento  
dessas  Unidades  para  que  possamos saber  quais  são  realmente  as  reclamações para  providências  desse  Conselho.  
Conselheiro Barberino gostaria de parabenizar o Dia das Mulheres e informar que o Sindicato dos Bancários na sexta-
feira vai fazer uma Mesa Redonda sobre Sexualidade e outra sobre Violência. E relatar também que recentemente estive 
no Iperba e deixar registrada a precariedade das condições de limpeza, as paredes muito sujas com bastante mofo e em 
se tratando de mulheres que estão saindo dali de uma cirurgia de cesariana e crianças também recém-nascidas acho que  
deveria ver o que está acontecendo por lá. A questão da limpeza também estava muito a desejar. No dia 29 de fevereiro  
a passagem do dia internacional sobre a LER e DORT e também informar que estivemos recentemente em Cuba e por lá  
percebemos  uma  satisfação  muito  grande  do  pessoal  que  é  ligado  a  área  de  Saúde.  O  Convênio  feito  com  a 
BAHIAFARMA para produção de pesquisas e medicamentos. Em relação ao Regimento Eleitoral a ser apreciado que 
houve uma convocatória anterior da qual o participante da comissão eleitoral  não estaria presente e foi suspensa a 
reunião e adiada e na reunião seguinte não estava presente e a reunião aconteceu. Então quero deixar aqui esse relato. O  
Presidente Jorge Solla saudou a todos e gostaria de agradecer a essa Assembléia Legislativa que todas as vezes que  
solicitamos este espaço para fazermos a reunião de prestação de contas prontamente somos acolhidos muito bem aqui 
nesta casa. E a Comissão de Saúde tem tido também uma pertúria importante como foi essa semana, ontem para ser  
mais exato, a discussão sobre a situação do Hospital Aristides Maltez. Conselheira Joilda Gomes Ruas Cardoso boa  
tarde a todos, Presidente da mesa gostaria de dar um informe sobre o dia 14 de janeiro na Escola de Saúde Pública um  
grupo de médicos que estiveram em Cuba relatando como se dava exatamente o processo de Saúde da Família lá em 
Cuba. Fizeram uma apresentação dessa visita. Foi muito interessante havia muitos médicos lá e não só eu como a  
companheira Ângela estava presente como convidada. O que nos chamou atenção e eu trago para este Conselho essa 
reflexão é que na verdade todo processo vitorioso que se dá em Cuba nas Unidades de Saúde da Família ao um processo 
que existe lá  junto as  Organizações Sociais.  O trabalho das  Organizações Sociais e  o  Controle Social  é  a grande 
retaguarda para termos um processo assim de cidadania muito bom. E trago para aqui para que possamos fazer uma  
reflexão. Foram os médicos que visitaram Cuba para ver de perto este processo. Será que não seria interessante o 
Conselho através do Controle Social também estar conhecendo de perto como que se dá esse processo lá em Cuba para  
que possamos rever nossos conceitos dentro do Conselho na questão da nossa atuação junto ao nosso SUS. E queria  
solicitar também que fosse ponto de pauta na próxima reunião se fosse possível esta apresentação aqui no Plenário do  
Conselho. A conselheira Kitty de Queiroz Tavares informou que dia vinte e três de março é o dia mundial da água, o 
SINDAE sempre promove atividade. Foi convocada a 3ª Conferência Estadual do Meio Ambiente, está em processo de  
conferências municipais e as territoriais acontecerão a partir do final de março. “Estou dando essas informações para  
que acessem o site e vejam esses detalhes da conferência para participarem, pois é importante.  O tema é: Política  
Integrada de Meio Ambiente.” Comunicou que do dia 29 a 31 de março estará acontecendo no Centro de Convenções o 
Fórum Nacional  de  Educação  Ambiental  que  tem uma relação  também transversal.  “É  importante  que  possamos 
participar e nos informar.” A conselheira Célia Maria Alexandria de Oliveira informou que no dia 15 de fevereiro de 
2012 foi realizado o 2º Seminário de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora com quatro mesas de debates, inclusive 
com a participação do coordenador geral de Atenção à Saúde do Servidor do ESAP, do Ministério do Planejamento, Dr.  
Marcos Antônio Perez. Foi discutido nesse seminário o ideal neoliberal, sua crise, impactos, Políticas públicas de saúde  
do estado, direito à saúde do trabalhador e direito ambiental do trabalho, direito à saúde mental do trabalhador, GEAP 
que é o plano de saúde dos trabalhadores de serviços públicos e a crise de sustentabilidade financeira da entidade, a  
importância dos coletivos sindicais,  dos conselhos,  conferências e  mesas  de negociação de saúde na luta por uma 
Política de saúde do trabalhador e organização por local de trabalho voltado à prevenção, cuidados da saúde, ambientes  
saudáveis, exames periódicos de saúde para os trabalhadores do serviço público da Seguridade Social. “Lançamos o  
coletivo de saúde nesse dia, o Fórum em defesa da GEAP, esses fóruns vão atuar de forma conjunta em todas as nossas  
unidades. E durante toda esta semana estamos discutindo com nosso coletivo de saúde de mulheres do SINDPREV,  
junto com as mulheres da categoria, vários temas estão sendo abordados, várias ações estão sendo retiradas que serão 
culminadas na Grande Marcha da Mulher amanhã junto com a Central Única dos Trabalhadores da Bahia (CUT/Ba). Se 
vocês quiserem ainda participar essa semana do Dia da Mulher, estão todos convidados. Convidamos também para esse 
Seminário de Saúde os membros do Conselho, com exceção de Déborah e Washington que foram nossos palestrantes,  
juntamente com Edson. Lamentamos bastante a ausência, pois foi um seminário que reuniu uma série de profissionais e 
militantes talentosos que vêm fazendo um grande trabalho em defesa da saúde. Esperamos que em um próximo evento  
nosso, o Conselho possa estar lá sendo representado.” O conselheiro Antônio César de Oliveira Santos informou que a  
CUT está organizando o 12º Congresso Estadual da CUT que será realizado do dia 31 de maio a 02 de junho, a data  
limite para atualização de cadastro é 18 de março, reconhecimentos sindicais até o dia 08 de abril, novas filiações 
também até o dia 08 de abril, regularização financeira até o dia 04 de abril e as assembléias vão do dia 25 de março até  
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22 de abril ou 15 dias antes do respectivo congresso. E o 11º Congresso Nacional da CUT será no dia 09 a 13 de julho 
de 2012. Informou também que no dia seguinte estaria acontecendo na sede da CUT em Nazaré a reunião da criação do 
Conselho do Tribunal Popular de Justiça da Bahia. “É uma atividade que está sendo coordenada pela Cáritas aqui na  
Bahia  e  convido  a  todos  aqui  presentes  a  participar  dessa  criação,  que  é  um instrumento  que  vai  acompanhar  e  
monitorar a Justiça. Sabemos que esta tem lado, está aí para defender interesses e infelizmente esse interesse não é dos  
menos favorecidos. Visto isso, a questão do Quilombo, onde uma liminar dada pelo juiz decide que uma comunidade 
tem que sair do seu território que está ali há mais de 100 anos e ainda são tachados de invasores. Imaginem as pessoas  
invadirem uma área que a Marinha já ocupa. Essa alegação feita pela Marinha é uma indecência.  E aquela área é  
também responsabilidade do município de Salvador, porque fica entre Salvador e Lauro de Freitas.” O conselheiro  
Ivonildo  Dourado  Bastos  parabenizou  o  conselheiro  Moysés  pelos  espaços  conquistados,  desejando  sucesso  e 
reconhecendo que tudo isso é fruto de um trabalho que vem sendo desenvolvido pelo conselheiro há muito tempo. “Sou 
conhecedor desde o início dessa luta.” Comunicou em nome dos municípios baianos que a partir dessa semana os 
municípios que aderiram ao Programa Saúde na Escola vem desenvolvendo em parceria às Secretarias de Saúde e 
Educação um trabalho com o alunado no sentido de prevenir e combater a obesidade na infância e na adolescência. 
Informou que estava acontecendo naquele dia em Brasília a reunião do grupo condutor de redes o qual faz parte o  
Conselho de Secretarias Municipais de Saúde (COSEMS) representando os municípios, a Secretaria da Saúde do Estado 
da Bahia (SESAB) e o Ministério da Saúde onde estão sendo debatidos e construídos a Rede de Urgência e Emergência 
do Estado da Bahia. Inicialmente passando pela região metropolitana, em Salvador especificamente e em todo o estado 
da Bahia, estabelecendo critérios para alocação de Unidades de Pronto Atendimento (UPAS), salas de estabilização,  
SAMU, bem como, os hospitais estratégicos dentro do programa S.O.S emergência. A Rede está sendo construída de 
forma tripartite, com parcerias dos municípios, estados e União. Está acontecendo hoje no Ministério da Saúde uma  
reunião para que possamos definir esse plano de urgência e emergência do estado da Bahia. Mencionou que o município 
de  Itabuna  solicitou  ao  COSEMS  um  ponto  de  pauta  para  que  possa  comparecer  a  este  Conselho  e  prestar 
esclarecimentos ao Conselho Estadual de Saúde da situação atual do município. “Já estou vendo no ponto de pauta a 
solicitação  de  uma  representação  para  compor  uma  comissão  para  acompanhar  essa  situação  específica,  mas  o  
município solicitou ao COSEMS que reivindicasse à mesa diretora um ponto de pauta para que o município pudesse vir  
fazer justificativas e esclarecimentos ao Conselho Estadual da real situação que o município de Itabuna hoje enfrenta. A 
conselheira Maria Luíza Costa Câmera parabenizou ao conselheiro Moysés pelos espaços conquistados e informou que  
a Associação Baiana de Deficientes Físicos (ABADEF) está em fase de acertos, documentos, conversas e reuniões com 
o LACEN para juntos fazer um convênio e colocar  funcionários com deficiências. “A nossa entidade está entre as cinco 
mais atuantes no mercado de trabalho no Brasil. O tema da passeata amanhã será: antes homem que batia em mulher era  
covarde, hoje é criminoso. O índice de violência aumentou muito. Segundo Observatório Nacional da Presidência, do 
ano passado para cá o índice de violência aumentou em 35%. O Senhor Presidente fez a apresentação da prestação de  
contas 2011 que foi enviado por e-mail para todos os conselheiros. Conselheiro Silvino parabeniza o Senhor Presidente 
pela exposição e sugere algumas questões. Sugestão número hum que este Conselho encaminhe as três cidades que 
ainda não tem a  desprecarização  dos vínculos  trabalhistas  do Agentes  Comunitários  de Saúde que é uma luta do 
conselheiro Josivaldo e eu quero colaborar com isso. Que este Conselho encaminhe o ofício a Prefeitura Municipal e  
Organizações Sociais daqueles municípios mostrando que só três cidades da Bahia não cumpriram a determinação de 
todo o estado. Ponto número dois oficiar a Prefeitura Municipal de Jacobina que ela não se propôs a implementar uma  
coisa tão fundamental como o projeto SAMU que está parado lá.  Comunicar ao Conselho Municipal de Saúde de  
Jacobina, comunicar a Câmera de Vereadores de Jacobina, este Conselho fazer isso. Que comunique as Organizações 
Sociais de Jacobina que inclusive tivemos dois óbitos de médicos em Jacobina um por enfarto e outro por Dengue. O 
colega que enfartou não teve a condição de ser socorrido e o outro foi Igor Porto que veio a falecer de Dengue talvez  
por falta de assistência do SAMU em Jacobina e a Prefeitura fica negando implementar a SAMU em Jacobina. E a  
terceira  que  Serrinha  não  tem UPA nem Hospital  Estadual  e  nem a  Prefeitura  não  viabiliza  nada  há  cinco  anos. 
Conselheira Maria de Fátima Gomes de Almeida parabeniza o Secretário pela apresentação e parabeniza toda a equipe 
da SESAB e dizer  que não é só o Secretário e  sua equipe que é assessorado não e solicitei  aqui  quanto daquele 
percentual  de 28.812 servidores  quantos são mulheres  e de pronto a nossa Superintendente pode passar  para mim 
21.782 desse contingente são mulheres,  ou seja,  75,60% são mulheres as quais parabenizamos e que estão na luta 
fazendo esse trabalho. Pena que o Deputado Presidente da Comissão de Saúde não se encontra presente já que saúde é  
um tema que faz parte de todas as campanhas, de todos os candidatos. Entretanto, o Secretário por iniciativa própria  
desde início de sua gestão vem fazer prestação de contas aqui na Assembléia Legislativa e se não estou enganada não  
tem no momento nenhum Deputado presente. A saúde é um tema de importância e devemos refletir qual a importância  
que tem a saúde para todos os cidadãos parlamentares. Tanto a SESAB quanto nós conselheiros quero lançar um desafio 
para as duas centrais sindicais que inclusive tem assento neste Conselho com relação ao corte no orçamento da saúde. O 
Secretário apresentou que do total do orçamento 2 bilhões é do Tesouro Estadual e um bilhão é do Tesouro Nacional. E  
este 1 Bilhão representa muito, e apesar de esta ser uma situação mundial, devemos estar atentos a dois pontos  a  
educação e a saúde, que são pilares para desenvolvimento de uma sociedade. Conselheiro José Silvino a distribuição de  
medicamentos é  importante,  mas  no último Seminário onde participávamos da Campanha da Fraternidade,  alguns 
relatos foram feitos lá como de que recebeu o medicamento mas que só foi uma única vez. Então seria interessante  

59

241
242
243
244
245
246
247
248
249
250
251
252
253
254
255
256
257
258
259
260
261
262
263
264
265
266
267
268
269
270
271
272
273
274
275
276
277
278
279
280
281
282
283
284
285
286
287
288
289
290
291
292
293
294
295
296
297
298
299
300

10



detectar essas pessoas que constam de listas de medicamentos e confirmar se elas estão recebendo. É fundamental essa 
campanha do medicamento em casa, mas é preciso que haja um acompanhamento. A distribuição de medicamentos para  
1.500 idosos é muito importante também, mas o estado precisa avançar na questão do atendimento básico dessas 
pessoas idosas que de fato precisam de um maior acompanhamento. Na questão da saúde das pessoas privadas de 
liberdade que estão em torno de 15.000 pessoas, são em média 1.500 presidiários para cada profissional de saúde. Então 
é um número muito grande para um profissional dar conta disso. Para finalizar estou com a solicitação médica de um 
exame do reto que me parece só é feito no Hospital Roberto Santos e tem um paciente que está há mais de três meses  
sem conseguir fazer este exame. E é um exame importante para detectar o problema de saúde dele. Conselheiro Márcio  
parabeniza o Secretário pela prestação de contas que é importante para demonstrar a transparência da gestão. Gostaria  
de saber qual o tipo de investimento que estamos fazendo no Conselho quanto está sendo empregado no Conselho para  
que possamos saber se é suficiente ou é preciso investir mais. Acho importante até para que possamos ter uma projeção 
ano a ano. Mais uma vez ver-se que há um investimento muito grande na alta e média complexidade entendemos que há 
uma demanda grande, mas é preciso inverter um pouco e investir mais na questão da Atenção Básica. Que é onde  
previne e promove saúde. Entendemos o esforço do Secretário para ir buscar recursos para recompor o teto de alguns  
contratualizados  do  estado  e  de  alguns  municípios  como Salvador,  mas  precisamos  incentivar  mais  a  questão  da 
fiscalização e do controle. Quando houve aquele problema com o Hospital de Irmã Dulce e o Senhor interviu para  
buscar uma saída e agora com o Aristides Maltez e o Conselho Municipal gostaria de ter sido consultado para poder  
acompanhar o processo porque o próprio contrato deveria ser apreciado previamente pelo Conselho. E para finalizar,  
sobre a questão da UPA está se instalando UPAS em diversos municípios e Salvador foi beneficiado com 18 UPAS só 
que temos que cobrar aquilo que diz a portaria da implantação e ampliação em dois anos de funcionamento, precisa 
ampliar em 50% a cobertura de PSF naquela localidade. E aí hoje Salvador está na contramão transformando Unidades 
Básicas em UPAS e o 15º Centro no Vale das Pedrinhas estamos com uma luta no Ministério Público para que trave esta  
batalha.  Conselheira Camila Pitanga do segmento dos Usuários,  na verdade é mais uma inquietação em relação a 
população de rua que está desassistida de programas voltados a esse contingente, como consultório de rua. Então nos 
cabe fazer uma análise da invisibilidade dos direitos fundamentais de saúde, de segurança dentre outros. Parabenizo a 
inauguração do CAPS/AD do Pelourinho mas também falar da incipiência de Unidades de Tratamentos da dependência 
química para mulheres. É um serviço incipiente não só no nosso estado, mas como em todo país, porém devemos ficar  
atentos a isso. Isso casado com a situação de pessoas de rua como com dependência química, daí vemos qual é a política 
do nosso estado em relação a redução de danos.  Ate´quando acompanhei teve aquela campanha Crack, Caixão ou 
Cadeia e isso não reflete de maneira nenhuma a política de redução de danos. Então fica a idéia de como podemos 
pensar a política de redução de danos em nosso estado. Em relação ao CEDAP, desconheço o fato de não mais ter fila 
para  consulta.  Recebemos  demandas  e  em  contrapartida  o  Hospital  Roberto  Santos  está  numa  situação  caótica. 
Pacientes estão recebendo CICLON dado por médicos porque não têm condições de fazer consulta. Não está sendo 
respeitado  o  direito  sequer  da  consulta  e  para  manter  a  indicação,  dá  o  CICLON mesmo sem ver  o  paciente.  A 
conselheira Déborah Dourado Lopes parabeniza a síntese da Prestação de Contas, esse Conselho tem contribuído muito  
e informar que esta é a última apresentação nesse molde, a partir de agora como recomendação da Lei 141 estaremos 
utilizando o modelo do relatório do SARGSUS e aí teremos que cruzar três elementos fundamentais: os indicadores,  
que  foi  colocado  como prioridades-meta,  que  o  planejamento  da  Secretaria  traz  em sete  diretrizes  extremamente  
especificadas,  o  montante  de  recursos  aplicados,  auditorias  realizadas  não  só  as  auditorias,  mas  os  resultados, 
recomendações e determinações e;  ofertas e produção de serviços. Gostaria que as prestações de contas na Lei que já  
foi publicada e já está em vigência que ela viesse nesse sentido de cruzar as prioridades que estão bastante claras para o  
estado da Bahia que nós conhecemos e participamos do planejamento cruzar com montante e particularmente verificar  
as  questões  ações  e  serviços  de  saúde conveniados,  próprios  e  contratualizados.  Destacou que  iria  acompanhar  e 
monitorar a questão dos repasses federais, a urgência do Hospital Roberto Santos, a prevenção do câncer de colo do 
útero, câncer de mama e Rede Cegonha. “Também casa com a prioridade que eles colocam como linha estratégica e  
complementando o que nosso amigo representante de prestador falou que precisamos entender que o Estado tem um 
planejamento claro, temos aprofundado as metas e precisamos fazer uma discussão e efetivação dos resultados casando 
com as prioridades dos municípios. Estes têm que ser um elemento parceiro de uma execução de um plano estadual e  
das prioridades estabelecidas para o próprio estado da Bahia.” O conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza 
colocou que recebeu o relatório das suas propostas para a Conferência Nacional, mas, não tinha ainda o relatório final 
da Conferência Estadual que todos os conselheiros da sociedade precisam. “Solicito não só o arquivo digital do relatório 
da  8ª  Conferência  Estadual  de  Saúde  como também impresso  para  todos  os  conselheiros,  pois  só  recebemos  as 
propostas para a Conferência Nacional.” Parabenizou o Núcleo de Saúde do Trabalhador, rastreamento de câncer de 
mama,  o  concurso  público,  apesar  de  que  para  infectologista  não  ter  resolvido  o  problema.  “Diminuiu,  mas  não 
resolveu.  Já  mandei  ofícios  em  janeiro.  Parabenizou  também  a  questão  dos  Agentes  Comunitários  de  Saúde,  a  
desprecarização e o medicamento em casa. “Apesar do Medicamento em Casa estar melhorando, o programa Hiper Dia  
(hipertensos e diabéticos) em dois municípios que participei de conferência municipal está horrível. Não conseguem 
cadastrar  pelo  Sistema,  não  conseguem  fazer  a  logística  de  recebimento  e  distribuição  de  medicamentos  para  
hipertensos e diabéticos. Sobre AIDS e casos notificados, foi citado na apresentação o CEDAP e, no entanto não foi  
citado que em um mês de abertura do CEDAP em dezembro, a média antes do fechamento do CEDAP, o CTA estadual  
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era de três pacientes com HIV por semana. E já tenho conhecimento de que a média por dia do CEDAP no mês de  
dezembro passou a ser de três a cinco pacientes infectados com HIV com diagnóstico. Isso já foi informado à SESAB e 
precisamos tratar no próximo mês quando for discutir a Política de AIDS no estado da Bahia.” Salientou que ainda seria 
preciso resolver a questão de leitos de internamento que aumenta em todas as especialidades e há quatro anos que fala  
no Conselho que o Plano Estadual de Leitos de Internamentos de Referência em HIV/AIDS não é melhorado. “E vou 
encaminhar ao Conselho o desrespeito que como paciente do Roberto Santos sofri em dezembro. Fiquei praticamente 
três  meses  sem  fazer  minha  consulta,  uma  paciente  ficou  sem  receber  um  medicamento  que  é  injetável  para  o  
tratamento do HIV/AIDS. Vou fazer um relatório sobre o caso dela também, por falta de alguém que fosse buscar no  
Almoxarifado Central (ALCEN) os medicamentos para a AIDS dentro do Hospital Roberto Santos. São coisas absurdas 
que estão acontecendo e que iremos relatar. Quando for mudar o Hospital Couto Maia de lugar queremos tratar como  
usuários da orientação das especialidades estratégicas dessa unidade. Não vou mais começar a tirar e pôr especialidades  
de acordo com o que o mercado quer.” Solicitou uma cópia do Plano Municipal de Saúde Penitenciária, porque no 
Brasil estão estourando casos de pacientes com HIV/AIDS que estão ficando em corredores das penitenciárias sem 
atendimento de saúde. O conselheiro Walnei Magno de Souza interrogou sobre a UPA do município de Ilhéus. “Em que  
pé está, porque a situação no município continua delicada.” Ressaltou que seria preciso a criação de uma comissão para 
acompanhar o caso de Itabuna que está se agravando muito e está se precisando levar a sério. “Vimos na apresentação 
de leitos que não apareceram os municípios de Itabuna nem Ilhéus. Então precisamos dessa UPA e precisamos também 
resolver essa questão de Itabuna.” Com relação à nova sede do CES, perguntou se iria mesmo existir um carro com 
motorista e cobrou a capacitação dos conselheiros. Solicitou que a Sra. Nanci Filgueiras participasse de uma reunião do 
Conselho, representando a Secretaria Especial de Saúde Indígena, para que possa levar a conhecimento de todos o que  
está acontecendo na saúde indígena do Brasil, especialmente aqui na Bahia. O conselheiro Francisco José Souza e Silva 
colocou a importância da avaliação com o fechamento do relatório 2011. “Esse relatório traz em síntese algo que foi 
colocado na  7ª  Conferência  Estadual  de  Saúde,  quatro  anos  se  passaram e seria  de  bom tamanho se  verificar  as 
propostas inclusive colocadas naquela conferência, o quanto avançamos na discussão de saúde, porque o relatório está 
aí apresentado para que todos vejam. É uma avanço, precisamos saber usar mais esse instrumento, é preciso que os  
conselheiros e conselheiras de fato utilizem também desse recurso para que o Controle Social seja efetivado na saúde. É 
um avanço essa  questão  de  23 ouvidorias.”  Ressaltou  o acréscimo da  média  nacional  em relação  aos  CAPS,  foi  
colocado a questão da Bahia e solicitou uma série histórica em relação à questão da alta complexidade, no que diz  
respeito a algumas especialidades,  como neurologia, nefrologia, cardiologia e traumatologia. “Precisamos colocar o 
quanto a Bahia está avançando nessa situação e as dificuldades que ainda há, principalmente em várias regiões do  
estado, para conseguirmos de fato que a saúde chegue a nossa população do interior.” Destacou que a execução do  
orçamento era outro avanço que precisava ser ressaltado e um dado apresentado de 97,23% era um avanço. Seria bom 
se houvesse um conhecimento por parte dos conselheiros do repasse para os municípios,  do quanto esses 64% do 
Tesouro Estadual nesse recurso apresentou para os 417 municípios na área da saúde em termo percentual e dos 34,67% 
do pagamento de pessoal, quanto isso representa no total da conta do estado da Bahia em relação à questão da saúde. O  
Senhor  Presidente  agradeceu  a  presença  da  Deputada  Estadual  Maria  Del  Carmem,  assim como sua  participação 
naquela reunião. A conselheira Maria do Carmo Brito de Morais ressaltou a importância do credenciamento do Hospital  
Martagão Gesteira para cirurgia cardíaca infantil. “Penso que isso seja de fundamental importância, uma vez que a  
questão da criança seja prioridade absoluta no mundo inteiro e temos que dar essa prioridade. O rastreamento do câncer  
de  mama que é  feito  na  cidade  do  interior  também é  importante,  principalmente  com o  aumento  da  doença  em 
mulheres.” Salientou que seria importante se o Conselho indicasse alguns conselheiros para participarem da Câmara 
Técnica, pois assistiu a uma reunião com a DGETS para a questão do Programa da Rede Cegonha. Informou que a 
conselheira Maria de Fátima iria participar de um evento promovido pela APAE, e na questão da discussão de saúde do 
trabalhador o conselheiro Moysés também irá fazer uma palestra sobre a CIPA que falará do Mundo do Trabalho e o 
Indivíduo Vivendo com HIV. O Senhor Presidente enfatizou que a conselheira Déborah registrou de forma adequada a 
questão da Lei Complementar 141 que irá alterar determinados procedimentos. “Vimos desde 2007 fazendo a Prestação 
de Contas regularmente ao Conselho Estadual de Saúde trimestralmente e teremos que adequar o nosso processo ao que  
a legislação recentemente aprovada estabelece. Algumas mudanças inclusive em relação ao cronograma, que passará a  
ser quadrimestral e ao invés de quatro prestações de contas parciais, teremos três ao ano. E tem uma série de outros  
mecanismos, irão reforçar o SIOPS e uma série de outros mecanismos de acompanhamento.” Mencionou que apesar de 
não haver UPA em Serrinha, tem quatro hospitais, mas o problema é que se bater os quatro no liquidificador não dará  
um. Mas não é por falta de serviço em Serrinha, o que está  faltando é efetividade desses  serviços.  Em relação à  
regularidade de distribuição de medicamento do Med em Casa, o estoque, a logística está toda mantida. É bom chamar a 
atenção que quem faz a demanda para o medicamento ser entregue é a equipe de Saúde da Família. Tem um Sistema de  
Informação e se a equipe não encaminhar, obviamente o medicamento não vai por inércia. Só poderá ir se houver a  
prescrição e solicitação. Se algum paciente deixar de receber, ele deverá procurar a Equipe de Saúde da Família da sua 
Unidade e ver porque não foi encaminhado. Sobre as UPAs do município de Salvador, há uma situação complicada, 
porque há um bom tempo o investimento foi repassado para o município e até onde pudemos verificar, apenas três  
Unidades Básicas de Saúde estão sendo transformados em UPA. Já ocorreram algumas denúncias e o próprio Conselho  
de Secretários Municipais já foi acionado para tratar do assunto, o Ministério da Saúde e o Conselho Municipal de 
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Saúde terá que se debruçar sobre esse assunto. A questão da dependência química é um problema que teremos que  
atacar de forma mais efetiva. A inauguração do CAPS/AD no Terreiro foi importante, assim como o fortalecimento dos 
consultórios de rua, mas estamos tentando inclusive acelerar o processo de adequação de algumas unidades para poder  
também  ter  internação  para  desintoxicação,  para  os  casos  que  demandam  esse  tipo  de  procedimento.  “Estamos  
trabalhando uma proposta de um projeto de uma parceria com o Hospital das Clínicas da UFBA, outro com a Obras  
Sociais Irmã Dulce e de readequação de dois hospitais psiquiátricos da SESAB. Um em Feira de Santana que é o  
Hospital  Lopes de Rodrigues e outro de Vitória  da Conquista  que é o Hospital  Afrânio Peixoto.  Se conseguirmos  
viabilizar essas quatro unidades, será realmente um reforço importante, além dos novos serviços.” Pontuou que não 
apareceu no relatório, mas o Governador Jaques Wagner assinou um decreto criando um incentivo estadual para os 
CAPS 3. Então além do incentivo estadual para a Equipe de Saúde da Família, além do repasse do incentivo estadual  
para o SAMU, para os hospitais de pequeno porte, tem mais um novo que é para os CAPS 3. Ou seja, aqueles CAPS 
que funcionam 24 horas. Por que só os CAPS 3? Porque o repasse do Ministério da Saúde permite funcionamento com  
o apoio do município e os CAPS 1 e 2 bem razoavelmente. Para os CAPS 3, como os custos são muito maiores, pesava  
muito para os municípios. Não é por acaso que na Bahia só temos um único CAPS 3 funcionando precariamente, que é  
o do município de Alagoinhas. O do município de Salvador que foi habilitado até hoje não funciona como CAPS 3.  
Então o recurso que o Governo do Estado está se comprometendo a colocar é maior do que o recurso do Governo 
Federal. Para se ter uma ideia, somando o repasse federal com o repasse estadual nos CAPS 3/AD dará algo em torno de 
R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais) a R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais) por mês que dá para financiar com  
folga um serviço dessa natureza. “Já estamos trabalhando com o Sistema de Relatório de Gestão/SARGSUS, a equipe já  
está  se  debruçando sobre  isso  e  a  ideia  é  que esse  Relatório  de  Gestão  já  seja  lançado no SARGSUS,  inclusive 
posteriormente  o  parecer  do  Conselho  acerca  da  análise  do  relatório  sairá  no  SARGSUS.  Sistema informatizado. 
Contratamos todos os infectologistas no concurso público e a notícia nova é que recentemente conseguirmos a criação  
de vagas temporárias  para fazermos uma seleção e chamar mais  infectologistas,  porque do concurso não há mais  
nenhum. Tem várias especialidades médicas e já chamamos todos os concursados. Cirurgia pediátrica, neurocirurgia,  
neurologia, infectologia e algumas com a próxima convocação encerra. Infelizmente ainda há vagas e teremos que ver  
outros mecanismos. Quero destacar a preocupação que Moysés trouxe, esse é o ponto do Conselho que precisa ser  
debruçado também, que é a ampliação das ocorrências de doenças sexualmente transmissíveis, não só a HIV, mas a  
preocupação com a sífilis. Infelizmente não é só Salvador, é uma preocupação hoje nacional em relação a isso. Sobre a 
questão do aumento de leitos para pacientes com AIDS, quero depois pautar uma oportunidade para trazer para o  
Conselho o projeto novo Couto Maia para ser discutido. É importante, pois não é só a estrutura física, mas a própria  
concepção do serviço. A ideia que está sendo trabalhada, felizmente o antigo Leprosário do Hospital Dom Rodrigues  
Menezes hoje só atende dois pacientes hansenianos que moram no hospital, então não justifica mais você ter uma 
unidade de internação exclusiva para hanseníase. A ideia que estamos trabalhando no projeto é um novo hospital de 
referência em infectologia que se debruce nas principais necessidades que as doenças infecciosas apontam hoje na 
realidade. Obviamente esse novo hospital na questão da HIV/AIDS terá que ter um peso muito forte. A questão da 
assistência desses pacientes que são hoje tratados precisará ser abordada de uma maneira mais integral. Inclusive nosso 
propósito é construir esse novo hospital naquela região, pois tem um terreno grande ali, uma área muito boa e a ideia é  
trazer a própria enfermaria e assistência do Hospital Roberto Santos para dentro dessa nova unidade de infectologia.  
Temos uma equipe muito boa no Hospital Couto Maia, temos uma equipe de profissionais que pode ser ampliada e ter  
uma unidade de referência. Vamos tentar pautar aqui para pedir a Ceuci que é diretora do Couto Maia e a Bruna que é a  
diretora de obras e estão trabalhando no projeto para trazer e discutir com o Conselho, se possível até na próxima  
reunião.” Mencionou que a UPA de Ilhéus infelizmente não andou nada, a Prefeitura do município não conseguiu isso 
ainda.  Da mesma forma Itabuna,  a  situação continua complicada na gestão municipal.  Destacou que estava sendo 
informado que o Relatório da 8ª Conferência Estadual de Saúde estava no site da SESAB e houve a avaliação das  
propostas da conferência anterior implementada, se for efetivada. Convidou a todos os conselheiros para na próxima 
sexta-feira, dia nove de março na Assembléia Legislativa, às 9:00h a participar de uma sessão sobre a Campanha da 
Fraternidade 2012 e o tema é Saúde.”Fomos convidados a participar de um debate e estendo o convite a todos os  
conselheiros.”  O conselheiro Jair  Alves dos Santos  informou que do dia 31 de janeiro ao dia 02 de fevereiro foi  
realizado no Rio de Janeiro na Praia do Flamengo o 1º Simpósio Internacional sobre os Direitos Humanos da Pessoa  
com Hanseníase e foi feita uma carta internacional chamada Estigma da Hanseníase. E o Hospital de Cajazeiras VIII 
está  praticamente fechado,  porque não há um bom atendimento e precisa-se fazer  algumas modificações.”E como 
conselheiro estou aqui para dar uma sugestão, pois penso que em Cajazeiras poderia ser feita uma UPA, porque o bairro  
é muito grande e não temos espaço suficiente e o Hospital Eládio Lasserre está totalmente sobrecarregado.” O Senhor  
Presidente salientou que a informação do conselheiro Jair procedia totalmente. O serviço quando melhora é muito bom,  
mas, logo na sequência a demanda aumenta, porque as pessoas começam a confiar e procurar mais. Foi o que aconteceu 
com o Hospital  Eládio Lasserre.  O conselheiro Jair Alves dos Santos enfatizou que Cajazeiras VIII atendia aquela 
comunidade. O Senhor Presidente mencionou que a proposta da UPA já estava programada, o Dr. Alfredo já estava 
trabalhando no projeto da UPA vizinha ao Hospital Eládio Lasserre. “Inclusive pensamos em usar aquela antiga escola 
ao lado do Eládio Lasserre que hoje é um arquivo, só que não vai poder porque ela será retomada como escola técnica e  
iremos fazer a construção.” O conselheiro Jair Alves dos Santos perguntou se será construído um novo hospital dentro 
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do Hospital Rodrigo de Menezes. “Estou curioso, porque como representante do MORHAN teremos que sentar para 
conversar.” O Senhor Presidente retificou que seria trazida na próxima reunião do Conselho uma pauta de discussão do 
novo hospital de referência em infectologia do novo Couto Maia. O Dr. Alfredo Boa Sorte Júnior declarou que pelo 
conselheiro Jair ser um membro do MORHAN o tinha convidado, já era planejamento, inclusive o Dr. Solla em uma 
reunião chegou a ligar para Artur Custódio para falar sobre isso. “Estava lhe convidando para ir à Secretaria conhecer o  
projeto para continuar conversando sobre o mesmo. Foi isso que falei com ele.” Ressaltou que a ideia era realmente um 
novo hospital de infectologia e como o tratamento das pessoas com hanseníase já adquiriu outro patamar que não antes,  
baseado em internamentos de pessoas, então isso não existe mais, tanto que só tem duas pessoas internadas no Hospital  
Dom Rodrigo de Menezes. Esse projeto será trazido para a reunião do Conselho, se o conselheiro Jair quiser esperar até 
esse momento. O Senhor Presidente pontuou que seria bom convidar também a direção do MORHAN, Artur Custódio  
para essa reunião do Conselho que for fazer o debate. Comentou que o conselheiro Moysés estava cobrando que o  
parecerista  fosse  um novo conselheiro.  Ficou  definido  que  seria  o  conselheiro  José  Barberino  o responsável  pelo  
Parecer do Relatório de Gestão 2011. O Senhor Presidente colocou que o conselheiro Barberino ficou como referência 
para esse trabalho, além do mais os Conselheiros podem contribuir. O Fórum Comunitário de Combate a violência  
solicita  desligamento  do  Conselho  Estadual  de  Saúde.  Conselheiro  Helmann  Sanches  Silva  lamenta  o  pedido  de 
desligamento até porque quando estava formando este Conselho eu como participante foi quem defendeu esta vaga e  
agora eu vejo simplesmente a vaga abandonada. Só tenho a lamentar não sei se foi feito o pedido formalmente, se foi  
pedido formalmente eu gostaria de ter a relatoria do pedido que vou emitir parecer para ver o que este Conselho pode  
fazer.  Conselheiro Francisco José Sousa e Silva a solicitação do Conselheiro Helmann procede, mas entendemos que 
independente  da  questão  que  ele  pede  para  avaliar,  que  a  própria  pessoa  responsável  pelo  Fórum de  Combate  a 
Violência seja convidada a prestar esclarecimentos dos motivos que levaram ao desligamento, junto aos Conselheiros  
que solicitaram a vaga para que este Conselho não seja prejudicado. Conselheiro Helmann registra que solicitou a  
relatoria por ter sido uma das pessoas que defendeu esse segmento na conquista da vaga. Pretende se apropriar do que  
está acontecendo e relatar ao Conselho. “O que leva esta pessoa nessa altura do jogo pedir o seu desligamento que é  
totalmente descabido neste momento e se estamos aqui reunidos é para que se faça uma melhor política de saúde e não 
simplesmente assistência.”Então vou debruçar-me sobre os acontecimentos e trago para os conselheiros a minha opinião 
e se vê o que se pode fazer.” Senhor Presidente indicação de conselheiro relator para analisar o relatório final  de  
sindicância sobre descarte inadequado de medicamentos no município de Jequié. O conselheiro Josivaldo foi escolhido 
para essa relatoria. Presidente Jorge Solla indicação de um conselheiro para compor a comissão provisória instituída 
pelo plenário nesse Conselho para analisar a situação atual  do Sistema de Saúde em Itabuna. O Senhor Presidente  
sugere o nome do conselheiro Josivaldo. Conselheiro Luis Delfino que esta questão de Itabuna fosse um conselheiro 
que não fosse de Itabuna até para ter mais isenção, é um questionamento que faço. Gostaria que fosse alguém que não  
fosse de Itabuna não desmerecendo o conselheiro Josivaldo que é um homem de luta e de batalha. Deixa claro que é  
uma opinião pessoal dele. Conselheiro Josivaldo se posiciona e diz que respeita a opinião do conselheiro Luis Delfino  
mas não concorda que não seja ele o indicado. “Sou contrário porque desde o início quando estourou esta situação no 
município de Itabuna em 2008 que venho acompanhando com imparcialidade e com prudência. Não vejo porque, eu 
que  sou de  Itabuna e  venho acompanhando desde  2008,  sabendo da  problemática  do município seja  agora  nesse  
momento impedido por esta questão da imparcialidade. Então eu continuo pleiteando sim a  participação e concordo até 
que  deva  ser  ampliado  para  mais  um  conselheiro,  mas  não  abro  mão  de  participar  dessa  discussão  lá  no 
município.”Senhor Presidente estamos com problema de horário aqui desse Plenarinho que encerra impreterivelmente  
às  18  horas,  então  na  comissão  vai  ficar  Josivaldo,  Ivonildo.  Sra.  Maria  das  Graças  Presidente  do  Conselheiro  
Municipal  de  Saúde  de  Itabuna  a  comissão  paritária  foi  do  Conselho  Municipal  de  Itabuna  então  foram  quatro  
conselheiros seguindo a paridade. Nós convidamos outro segmento como a UESC e o Conselho Estadual de Saúde para  
estar indicando uma representação. Senhor Presidente tem que ser um conselheiro para esta comissão mas, isso não 
impede  que  o  Conselho  tenha  uma  comissão  que  acompanhe  também.  Senhor  Carlos  Vitório  de  Oliveira  Vice- 
Presidente do Conselho Municipal  de Itabuna sou Presidente da Comissão Provisória  e esta  Comissão surgiu para  
atender a uma resolução. O Conselheiro Josivaldo tem contribuído muito mas Josivaldo é um funcionário do município  
e o que queremos é uma avaliação técnica. Conselheiro Luis Delfino a sugestão é para preservar este Conselho e o  
amigo Josivaldo, uma pessoa que esteja avaliando e esteja isenta de tudo. E Josivaldo é parte deste processo, então é só 
para preservar este Conselho. Conselheiro Josivaldo de Jesus Gonçalves quando a Presidente do Conselho de Itabuna é 
também funcionária  também do município de  Itabuna e  porque eu  sou funcionário  do município de  Itabuna fico  
impedido de participar simplesmente porque sou funcionário do município. É um argumento fraco. Senhor Presidente  
ninguém está dizendo que Josivaldo não possa participar, a preocupação de Delfino procede na medida que vamos ter 
um representante do Conselho Estadual nesta comissão é melhor que seja uma pessoa que fique mais a vontade para  
tratar desse assunto e até não receba  tantas cobranças e pressões. A gente forma uma comissão que tenha três pessoas 
Walney, Ivonildo e Josivaldo para acompanhar e um outro Conselheiro que não tenha essa relação mais direta para fazer 
parte dessa Comissão proposta pelo Conselho Municipal de Itabuna. Então fica Joilda titular e Marcos como suplente na 
comissão e o grupo de acompanhamento Ivonildo, Walney e Josivaldo.  Conselheiro Ivonildo Dourado Bastos essa 
comissão que está sendo criada aqui terá condições dada pelo Conselho para acompanhar o processo de trabalho da 
comissão do Conselho Municipal? Senhor Presidente junto com Joilda trazer a questão para a plenária do Conselho 
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Estadual.  Conselheiro  Helmann Sanches  somente  a  título  de  contribuição  a  comissão  deve  acompanhar  sim,  mas 
manter-se como observadores em Itabuna. Conselheiro Walney Magno de Souza por questões políticas tem que ter  
cuidado. Senhor Presidente denúncia do Conselho Municipal de Ipiaú um conselheiro que possa acompanhar, remete 
para a Comissão Bete vê com a comissão. Os outros dois pontos, Relatório de visita do Hospital Menandro de Farias e 
parecer da CIST e também vão para a comissão. Conselheiro Ricardo saudou a todos, tentamos fazer a Comissão se 
reunir, mas não conseguimos fazer nem no mês de janeiro, nem no mês de fevereiro em virtude dos compromissos de  
alguns conselheiros, inclusive eu. E já no final o companheiro Barberino estava viajando e aí tivemos uma reunião 
rápida com Elisabete e Washington Couto e foi quando soubemos que Barberino só iria chegar dia 18 de fevereiro e aí  
junto com o companheiro Esdon fizemos um esboço do Edital e do Regimento e trouxemos aqui para o Conselho para  
ser  aperfeiçoado.  Relatou  que  está  com problemas  sérios  na  parte  tecnológica  porque  teve  todos  os  seus  e-mails  
hackeados e que o único contato que tem é a do jurídico do SINDPREV. Apresentação do Edital de Convocação da  
Eleição 2012-2014 que foi enviado aos conselheiros por e-mail.. Conselheiro Francisco relatou que do ponto de vista 
dele o edital para eleição do Conselho já aconteceu, que foi a eleição maior do Conselho e por ser um Fórum interno 
com apenas os 32 Conselheiros que são titulares, talvez não houvesse necessidade de fazer um edital público, e que  
talvez fosse preciso consultar alguém da área jurídica para confirmar ou não se é mesmo preciso publicação de Edital.  
Por ser de fórum interno do conselho e com votos somente dos conselheiros talvez não precise. Conselheiro Helmann 
Sanches se é omisso é porque a regra é clara são trinta dias. A exemplo, a publicação do CREMEB. Conselheiro  
Ricardo fizemos uma consulta prévia ao nosso advogado lá do Sindicato e ele coloca que tem que ter publicidade  
porque é um ato público. Se for Edital ou Resolução podemos decidir, não há problema, mas tem que ser divulgado.  
Continuação da Apresentação do conselheiro Ricardo do Edital da Eleição enviado aos conselheiros por e-mail. Senhor 
Presidente dá encaminhamento para definir o cronograma prazos e datas e o conselheiro Helmann Sanches se reúne 
com a comissão e ajuda a definir isso. Conselheiro Ricardo o pedido da comissão eleitoral em horário administrativo de 
8 as 18 horas no período de 7 a 13 de março com endereço do local. Senhor Presidente que a próxima reunião do  
Conselho seja viabilizado esse processo.  Conselheira Camila Pimentel de 12 a 16 de março para inscrição da chapa e o 
regimento vai  estar solto para os conselheiros  quando? Porque devêramos aprovar ou não, mas, como tem muitas  
mudanças. Conselheiro Washington Luis da Silva Couto nós vamos combinar como conselheiro Helmann para ver se 
fazemos estas mudanças e  soltamos em Diário Oficial  no sábado.  Conselheira Camila Pimentel  o edital,  mas e o 
Regimento?  Conselheiro  Washington  Luis  da  Silva  Couto  nós  vamos  tentar  fazer  tudo  até  sexta-feira.  Caso  não 
consigamos jogamos para frente sem prejuízo da próxima reunião no dia 12 de abril. O Conselheiro Ricardo mencionou 
que como haveria reunião no outro dia à tarde, poderiam ver essa questão do Edital e do Regimento. Ficou a definir.

Síntese da ata – Solicitações e deliberações:
O conselheiro Walney Magno de Souza mencionou a idéia de colocar na nova sede do Conselho o nome do saudoso Dr.  
Caires. “Gostaria de saber se alguém tomou alguma providência e na verdade não pude passar na Secretaria para saber  
se poderemos colocar uma placa lá na nova sede.”O Conselheiro José Silvino sugeriu  que o Conselho encaminhasse às  
três cidades que ainda não tem a desprecarização dos vínculos trabalhistas dos Agentes Comunitários de Saúde que é 
uma luta do conselheiro Josivaldo e queria colaborar com isso. Que este Conselho encaminhe o ofício a Prefeitura  
Municipal  e  Organizações  Sociais  daqueles  municípios  mostrando que  só três  cidades  da  Bahia não cumpriram a 
determinação de todo o estado. Oficiar à Prefeitura Municipal de Jacobina que ela não se propôs a implementar uma  
coisa tão fundamental como o projeto SAMU que está parado lá.  Comunicar ao Conselho Municipal de Saúde de  
Jacobina, comunicar a Câmara de Vereadores de Jacobina.  Que comunique as Organizações Sociais de Jacobina, que 
inclusive tivemos dois óbitos de médicos no município, um por enfarto e outro por Dengue. O colega que enfartou não  
teve a condição de ser socorrido e o outro foi Igor Porto que veio a falecer de Dengue talvez por falta de assistência do  
SAMU em Jacobina e a Prefeitura fica negando implementar a SAMU em Jacobina. E a terceira que Serrinha não tem  
UPA nem Hospital Estadual e nem a Prefeitura não viabiliza nada há cinco anos. a distribuição de medicamentos é 
importante, mas no último Seminário onde participávamos da Campanha da Fraternidade, alguns relatos foram feitos lá 
como de que recebeu o medicamento mas que só foi uma única vez. Então seria interessante detectar essas pessoas que 
constam de listas de medicamentos e confirmar se elas estão recebendo. O conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de  
Souza Solicitou não só o arquivo digital do relatório da 8ª Conferência Estadual de Saúde como também impresso para  
todos os conselheiros, pois só receberam as propostas para a Conferência Nacional, assim como uma cópia do Plano  
Municipal de Saúde Penitenciária,  porque no Brasil estão estourando casos de pacientes com HIV/AIDS que estão 
ficando em corredores das penitenciárias sem atendimento de saúde. A conselheira Maria do Carmo Brito de Morais  
salientou que seria importante se o Conselho indicasse alguns conselheiros para participarem da Camâra Técnica, pois  
assistiu a uma reunião com a DGETS para a questão do Programa da Rede Cegonha. O Senhor Presidente retificou que 
seria trazida na próxima reunião do Conselho uma pauta de discussão do novo hospital de referência em infectologia do  
novo Couto Maia. Ficou definido que seria o conselheiro José Barberino o responsável pelo Parecer do Relatório de 
Gestão 2011.
O Senhor Presidente agradeceu a presença de todos, declarando encerrada a sessão, e agendando a próxima reunião para 
o dia 12 de abril de 2012, quinta-feira, às 14 horas. Não havendo mais o que tratar, eu Elisabete Lima de Morais –  
Coordenadora do Conselho de Saúde, lavrei a presente ata, que será assinada pelo Senhor Presidente do CES e pelos  
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senhores conselheiros, após lida e aprovada.
Salvador, 07 de março de 2012.
Jorge José Santos Pereira Solla – Presidente do Conselho__________________________________
Elisabete Lima de Morais – Coordenadora do CES_______________________________________
Antônio Carlos Lima de Santana_____________________________________________________
Antônio César de Oliveira Santos_____________________________________________________
Camila dos Santos Pimentel_________________________________________________________
Célia Maria Alexandria de Oliveira___________________________________________________
Déborah Dourado Lopes____________________________________________________________
Edson Morais de Oliveira___________________________________________________________
Eduardo Catharino Gordilho_________________________________________________________
Francisco José Sousa e Silva_________________________________________________________
Gislene Villas Boas Torres da Silva____________________________________________________
Helmann Sanches Silva_____________________________________________________________
Isadora Oliveira Maia______________________________________________________________
Ivonildo Dourado Bastos____________________________________________________________
Jair Alves dos Santos_______________________________________________________________
Joilda Gomes Rua Cardoso__________________________________________________________
Jorge Geraldo de Jesus Rosário_______________________________________________________
José Alberto Santana Barberino_______________________________________________________
José Silvino Gonçalves dos Santos____________________________________________________
Joselito Pereira da Luz______________________________________________________________
Josivaldo de Jesus Gonçalves________________________________________________________
Josuéliton de Jesus Santos___________________________________________________________
Julieta Maria Cardoso Palmeira_______________________________________________________
Kitty de Queiroz Tavares____________________________________________________________
Leonídia Laranjeira Fernandes_______________________________________________________
Marcel Lautenschlager Arriaga_______________________________________________________
Marcos Antônio Almeida Sampaio____________________________________________________
Marcos Barroso de Oliveira__________________________________________________________
Maria de Fátima Gomes Almeida_____________________________________________________
Maria do Carmo Brito de Morais_____________________________________________________
Maria Luíza Costa Câmera__________________________________________________________
Moysés Longuinho Toniolo de Souza__________________________________________________
Ricardo Luiz Dias Mendonça________________________________________________________
Rômulo José Valença Corrêa_________________________________________________________
Roque Onorato Santos______________________________________________________________
Silene Ribeiro Martins______________________________________________________________
Walney Magno de Souza____________________________________________________________
Washington Luís Silva Couto________________________________________________________
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